
A 43ª edição da Manuscrítica. Revista de Crítica Genética
apresenta o dossiê temático Literatura hispano-americana contem-
porânea. Pesquisadores brasileiros e estrangeiros – do México a 
Portugal – contribuíram com produções abordando questões cen-
trais sobre os modos de se realizar e pensar a crítica genética na 
atualidade, tomando como ponto de partida o universo da criação 
literária em textos produzidos na América hispânica.

Para além do dossiê, foram publicados artigos que mobi-
lizaram, de diversas maneiras, a refl exão sobre os processos de 
criação e as possibilidades de diversas linguagens coexistirem na 
elaboração do elemento ou da ação artística.

O primeiro texto da edição, na seção “Homenagem”, presta tri-
buto ao professor Alfredo Bosi, falecido no dia 7 de abril de 2021. 
Bosi era membro da Academia Brasileira de Letras e, nas palavras 
de Philippe Willemart (USP), que assina a homenagem, um exímio 
conhecedor das literaturas clássicas, europeias e brasileiras.

Abrindo o dossiê temático, temos “‘Borges não acreditava na 
perfeição’: entrevista com Daniel Balderston”, publicada na seção 
“Diálogo”. Trata-se de uma interlocução entre a pesquisadora Gi-
sela Bergonzoni e Daniel Balderston, professor da Universidade 
de Pittsburgh, nos Estados Unidos, um dos mais reconhecidos es-
pecialistas da obra de Jorge Luis Borges. O trabalho de Balderston, 
que nos últimos anos tem se concentrado na crítica genética dos 
manuscritos do autor argentino, tem transformado profundamente 
os estudos borgeanos. Na entrevista, o pesquisador falou sobre os 
esforços em compilar esse material, espalhado por diversos países 
e muitas vezes em posse de colecionadores privados, e sobre o 
status atual da crítica genética nos Estados Unidos. 

Na sequência, ainda no dossiê temático, situam-se quatro tex-
tos que articulam, cada um a seu modo, questões que perpassam a 
literatura hispano-americana e contemporânea. São eles: “El ma-
nuscrito literario en la época de su (multi)reproductibilidad técni-
ca”, de Emiliano Mastache (UNAM); Hacer hablar al silencio: La 
intensifi cación de la realidad en la poesía de Xavier Villaurrutia, 
de Nuno Brito (University of California Santa Barbara / Instituto 
Camões); “Literatura e edição à luz da sociologia dos textos, de 
D. F. McKenzie”, de Thiago Landi (UFMG); e “Poética da reme-
moração: o processo criativo de O peso do pássaro morto”, de Eli-
sabete Alfeld (PUC-SP). No artigo que abre a seção, o articulista 
Mastache dá conta do processo de transcrição do manuscrito de 
uma das novelas mais signifi cativas do México no século XX, El 
libro vacío, da escritora Josefi na Vicens. Ao mesmo tempo, Mas-
tache procura problematizar a noção de transcrição.  Em “Hacer 
hablar al silencio”, Brito  estuda a criação poética do escritor con-
temporâneo mexicano Xavier Villaurrutia, destacando o aspecto 
da intensifi cação da realidade como uma presença constante na 
obra desse poeta. No artigo de Landi, busca-se demonstrar a rele-
vância da instância editorial – que é parte dessa cadeia sociológica 
– para os estudos literários com um texto que se desdobra em um 
estudo da fi gura do editor e do caso editorial de 2666, de Roberto 
Bolaño. Encerrando a seção, a pesquisadora Elisabete Alfeld re-
fl ete sobre a memória poética da construção do romance a partir 
da análise do processo criativo do livro da autora brasileira Aline 
Bei, cuja experimentação das possibilidades expressivas da escrita 
literária romperia com a escrita convencional.

Em seguida, a seção “Incipt” reúne quatro trabalhos de te-
mática livre. O artigo que abre o conjunto é “Aquilo que a dobra 

La 43ª edición de Manuscritica. Revista de Crítica Genética 
presenta el dossier temático “Literatura hispanoamericana con-
temporánea”. Investigadores brasileños y extranjeros - desde Mé-
xico hasta Portugal - contribuyeron con producciones que abordan 
cuestiones centrales sobre las formas de hacer y pensar la crítica 
genética en la actualidad, tomando como punto de partida el uni-
verso de la creación literaria en textos escritos en Hispanoamérica.

Además del dossier, se publicaron artículos que movilizaron, 
de diferentes formas, la refl exión sobre los procesos de creación 
y las posibilidades de convivencia de diferentes lenguajes en la 
elaboración del elemento o acción artística.

El primer texto de la edición, en la sección “Homenaje”, se 
rinde homenaje al profesor Alfredo Bosi, fallecido el 7 de abril de 
2021. Él era miembro de la Academia Brasileña de Letras y, en pa-
labras de Philippe Willemart (USP), quien fi rmó este homenaje, ex-
perto conocedor de la literatura clásica, europea y brasileña.

Abriendo el dossier temático, tenemos “Borges no creía en 
la perfección: entrevista a Daniel Balderston”, publicado en la 
sección “Diálogo”. Se trata de un diálogo entre la investigadora 
Gisela Bergonzoni y Daniel Balderston, profesor de la Univer-
sidad de Pittsburgh, en Estados Unidos, uno de los especialistas 
más reconocidos en la obra de Jorge Luis Borges. El trabajo de 
Balderston, que en los últimos años se ha centrado en los manus-
critos del autor argentino a través de la metodología de la crítica 
genética, ha transformado profundamente los estudios borgeanos. 
En la entrevista, el investigador habló sobre los esfuerzos para re-
copilar este material, esparcidos por varios países y, a menudo, en 
posesión de coleccionistas privados, y sobre el estado actual de la 
crítica genética en Estados Unidos.

A continuación, todavía en el dossier temático, hay cuatro tex-
tos que articulan, cada uno a su manera, cuestiones que impregnan 
la literatura hispanoamericana y contemporánea. Ellos son: “El 
manuscrito literario en la época de su (multi) reproducibilidad téc-
nica”, de Emiliano Mastache (UNAM); “Hacer hablar al silencio: 
la intensifi cación de la realidad en la poesía de Xavier Villaurru-
tia,” de Nuno Brito (Universidad de California, Santa Bárbara / 
Instituto Camões); “Literatura y edición a la luz de la sociología de 
los textos, de DF McKenzie”, de Thiago Landi (UFMG); y “Poéti-
ca del recuerdo: el proceso creativo de El peso del pájaro muerto”, 
de Elisabete Alfeld (PUC-SP). En el artículo que abre la sección, 
el columnista Mastache describe el proceso de transcripción del 
manuscrito de una de las novelas más signifi cativas del México 
del siglo XX, El libro vacío, de la escritora Josefi na Vicens. Al 
mismo tiempo, Mastache busca problematizar la noción de trans-
cripción. En “Hacer hablar al silencio”, Brito estudia la creación 
poética del escritor mexicano contemporáneo Xavier Villaurrutia, 
destacando el aspecto de la intensifi cación de la realidad como 
presencia constante en la obra de este poeta. En el artículo de Lan-
di buscamos demostrar la relevancia de la instancia editorial -que 
forma parte de esta cadena sociológica- para los estudios literarios 
con un texto que se despliega en un estudio de la fi gura del editor 
y el caso editorial de 2666, de Roberto Bolaño.

Cerrando el apartado, la investigadora Elisabete Alfeld refl exio-
na sobre la memoria poética de la construcción de la novela a partir 
del análisis del proceso creativo del libro de la autora brasileña Ali-
ne Bei, cuya experimentación con las posibilidades expresivas de la 
escritura literaria rompería con la escritura convencional.
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O XIV CONGRESSO INTERNACIONAL DA ASSOCIAÇÃO DOS PESQUISADORES EM CRÍTICA GENÉTICA (APCG), 
realizado em Curitiba, na Universidade Federal do Paraná (UFPR), nos dias 1 a 3 de outubro de 2019, focalizou o 
tema “Rascunhos do Contemporâneo”, propondo questões que estão no centro das discussões sobre os modos de 
realizar e pensar a crítica genética na atualidade. A primeira pergunta que o Congresso colocou – “Como estudar a 
criação quando se cria cada vez menos em suportes materiais?” – levanta uma série de outras interrogações e aponta 
desafios que a disciplina deve responder para estar alinhada às novas demandas da contemporaneidade (sobretudo 
relacionadas ao surgimento e à consolidação das tecnologias digitais e comunicacionais), aos atuais registros dos 
processos artísticos e aos recentes meios de produção em arte. Daniel Ferrer, em seu célebre ensaio-manifesto sobre 
a natureza da crítica genética no século XXI1, vaticina a respeito dos procedimentos e das metodologias que se 
impõem ao geneticista em sua pesquisa: “no interior de um mesmo manuscrito, de uma única folha, sempre 
coexistem vários sistemas semióticos concorrentes, cujas interferências devem ser estudadas pelo geneticista, e que 
não são apropriadamente percebidas se ele se isola no interior de uma só disciplina”. 

Nesse sentido, a composição da 40ª edição da Manuscrítica. Revista de Crítica Genética, realizou-se mediante 
uma chamada direcionada às comunicações orais apresentadas no último Congresso da APCG e aos trabalhos 
desenvolvidos fora do contexto do evento. Os artigos aprovados de pesquisadores de diferentes instituições 
mobilizaram no interior de seus textos, de certa maneira, a reflexão de Ferrer, na medida em que destacam a 
emergência de abordagens transversais, os sentidos intersemióticos na análise dos processos de criação e as 
possibilidades de diversas linguagens coexistirem na elaboração do objeto ou da ação artística.

Abrindo a edição, consta a seção “Homenagem” que presta tributo ao pesquisador Bernard Brun, falecido 
recentemente. O intelectual foi responsável pela equipe Proust no ITEM/CNRS e por inúmeras publicações sobre a 
crítica genética proustiana. Os professores Philippe Willemart (USP) e Carla Cavalcanti e Silva (UNESP-Assis) 
assinam um tocante testemunho de vivência literária com Brun. 

Na sequência, em “Facsimile”, há o texto “Vozes de Pernambuco: versão inicial de dois poemas de João 
Cabral de Melo Neto”, de Edneia Rodrigues Ribeiro (IFNMG-Montes Claros), que apresenta o fac-símile 
datilografado do poema "Vozes de Pernambuco", de João Cabral de Melo Neto, descoberto no acervo do poeta, sob 
os cuidados do Arquivo-Museu de Literatura Brasileira, da Fundação Casa de Rui Barbosa, durante a pesquisa para a 
tese de doutoramento da autora.

Dando prosseguimento à descrição do conteúdo da revista, encontra-se a seção “Artigos” que reúne oito 
trabalhos inéditos. O artigo que abre o conjunto é “Reflexões sobre os estudos do processo de criação em diálogo 
com a história da Crítica Genética”, de Cecilia Almeida Salles (PUC-SP). A articulista expõe uma relevante reflexão 

                                               
1 FERRER, Daniel. A crítica genética do século XXI será transdisciplinar, transartística e transemiótica ou não existirá. In: 
WILLEMART, Philippe. (Org.). Fronteiras da criação: VI Encontro Internacional de Pesquisadores do Manuscrito. São Paulo: 
Annablume, 2000, p. 50.
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guarda”, de Ángela Cuartas (PUC-RS), Geysiane Andrade (PUC-
RS) e Juliana Maffeis (PUC-RS), que versam sobre a prática da 
escrita e sobre a incompletude a partir de autores como Giorgio 
Agamben e Gilles Deleuze. Em um experimento teórico e cria-
tivo, as autoras propõem uma refl exão que incide sobre a própria 
forma do artigo. Em “Processos de criação e procedimentos de 
criação”, de Mara Lafourcade Rayel (PUC-SP), os processos cria-
tivos também são abordados a partir de uma discussão teórica, na 
qual são analisadas as obras Gesto inacabado e Redes da criação 
de Cecilia Salles à luz do que Espinosa apresenta na Ética como 
sendo o segundo e o terceiro gêneros de conhecimento.

No caso do artigo “Proust contra a Degradação: gênese, infor-
túnios e redenção de um livro”, Luciana Persice Nogueira-Pretti 
(UERJ) retraça os caminhos e descaminhos da obra Proust contra 
a Degradação, de Joseph Czapski, e os percalços de sua redação, 
transmissão e publicação. Ainda no bojo da investigação da cria-
ção em diversas expressões, temos o texto “De Rossellini a Ros-
sellini: dois processos em colisão”, de Isabel Rebelo Roque (PUC-
-SP), que discute o processo criativo no campo do cinema a partir 
da sobreposição da criação e das escolhas estéticas do cineasta 
Roberto Rossellini e de seu irmão, o compositor Renzo Rossellini. 

A seção “Facsimile”, dedicada a reproduções de manuscritos, 
conta com o texto “Pequeña ofrenda cariñosa: uma carta de Juana 
de Ibarbourou para Manoelito de Ornellas”, de Matheus Rodri-
gues Gonçalves (PUC-RS), que traz uma das cartas que a poetisa 
uruguaia Juana de Ibarbourou enviou ao então amigo brasileiro 
Manoelito de Ornellas. Na mesma seção, temos “Hélio Oiticica 
em Brighton: um conto inédito”, de Annelise Estrella Galeazzi 
(UERJ), que apresenta o fac-símile datilografado e uma discussão 
acerca de um conto inédito do artista visual Hélio Oiticica.

Na seção “Tradução”, o professor Bernd Stefanink, da Uni-
versidade de Bielefeld, e Ioana Bălăcescu (Universidade de Craio-
va/Romênia) expõem “A abordagem hermenêutica nos estudos da 
tradução”. A argumentação do texto, vertido do inglês para a lín-
gua portuguesa por Diana Fortier (Universidade Federal do Ceará), 
divide-se em quatro partes que buscam explorar a hermenêutica 
nos estudos da tradução.

Por fi m, inscreve-se como “Comentário” a resenha de Juan Ma-
nuel Terenzi (UFSC) “Um corpo que se desintegra em palavras:
Elis o teoría  de la distancia, de Lucas Margarit”. Terenzi, além de 
resenhar o livro do poeta e professor argentino Lucas Margarit, tam-
bém nos traz a tradução de três dos poemas da obra.

A edição de número 43 refl ete a abordagem ampla e profunda
que os estudos em crítica genética podem alcançar. Cada  texto da 
edição busca contemplar as  discussões atuais em torno do estudo 
da criação, seja através de refl exões  teóricas  ou abordagens a 
partir de estudos de caso. 

As responsáveis pela edição agradecem a equipe técnica pelo 
trabalho realizado na formatação da revista e aos pareceristas pela 
leitura, avaliação e notas pertinentes em cada trabalho. Também 
convidam leitores e leitoras a consultarem as próximas edições, 44 
e 45, a serem publicadas ainda em 2021.

Desejamos  a  todos  e todas uma  leitura  agradável e proveitosa.

Gisela Bergonzoni
Julia Romero
Patricia Kiss Spineli
Editoras

Luego, la sección “Incipt” reúne cuatro trabajos inéditos. El 
artículo que abre el escenario es “Lo que dobla la guardia”, de Án-
gela Cuartas (PUC-RS), Geysiane Andrade (PUC-RS) y Juliana 
Maffeis (PUC-RS), quienes abordan la práctica de la escritura y la 
incompletud de autores como Giorgio Agamben y Gilles Deleuze. 
En un experimento teórico y creativo, los autores proponen una re-
fl exión que se centra en la forma del artículo en sí. En “Procesos de 
creación y procedimientos de creación”, de Mara Lafourcade Rayel 
(PUC-SP), también se abordan los procesos creativos desde una 
discusión teórica, en la que se analizan las obras de Cecilia Salles 
Gesto inacabado y Redes de creación, a la luz de lo que Spinoza 
presenta en Ética como el segundo y tercer tipo de conocimiento.

En el caso del artículo “Proust contra la degradación: génesis, 
desgracias y redención de un libro”, Luciana Persice Nogueira-
-Pretti (UERJ), traza los caminos y traspiés de la obra de Proust 
contra la degradación, de Joseph Czapski, y los reveses de su es-
critura, difusión y publicación. Aún en el ámbito de la investiga-
ción de la creación en diversas expresiones, tenemos el texto “De 
Rossellini a Rossellini: dos procesos en colisión”, de Isabel Rebe-
lo Roque (PUC-SP), que analiza el proceso creativo en el campo 
del cine basado sobre la superposición de opciones de creación y 
estética del cineasta Roberto Rossellini y su hermano, el compo-
sitor Renzo Rossellini.

La sección “Facsímil”, dedicada a la reproducción de manus-
critos, posee el texto “Pequeña ofrenda cariñosa: Una carta de Jua-
na de Ibarbourou a Manoelito de Ornellas”, de Matheus Rodrigues 
Gonçalves (PUC-RS), que contiene una de las cartas que la poeta 
uruguaya Juana de Ibarbourou envió a -por entonces- su amigo 
brasileño Manoelit0 de Ornellas. En la misma sección, tenemos 
“Hélio Oiticica en Brighton: un cuento inédito”, de Annelise Es-
trella Galeazzi (UERJ), que presenta el facsímil mecanografi ado 
y una discusión sobre un cuento inédito del artista visual Hélio 
Oiticica.

En la sección “Traducción”, el profesor Bernd Stefanink, de 
la Universidad de Bielefeld, presenta “El enfoque hermenéutico 
en los estudios de traducción”. La argumentación del texto, tra-
ducida del inglés al portugués por Diana Fortier (Universidad de 
Craiova / Rumania), se divide en cuatro partes, buscando explorar 
la hermenéutica en los estudios de la traducción.

Finalmente, la reseña de Juan Manuel Terenzi (UFSC) se ins-
cribe como “Comentario”: “Un cuerpo que se desintegra en pa-
labras: Elis o teoría de la distancia, de Lucas Margarit”. Terenzi, 
además de reseñar el libro del poeta y profesor argentino Lucas 
Margarit, también nos trae la traducción de tres de los poemas de 
la obra.

El número 43 manifi esta un enfoque amplio y profundo que 
pueden adoptar los estudios en genética crítica. Cada texto de la 
edición busca contemplar discusiones actuales en torno al estudio 
de la creación, ya sea a través de refl exiones teóricas o enfoques 
concretos basados   en estudios de caso.

Los responsables de la edición agradecen a todo el equipo téc-
nico el esfuerzo en el formateo de la revista y a los revisores por 
la lectura, evaluación y notas pertinentes en cada trabajo. También 
invitan a lectores y lectoras a consultar los próximos números, 44 
y 45, que se publicarán en 2021.

Les deseamos a todos una lectura agradable y fructífera.

Editorial    

Manuscrítica § n. 40 • 2020                                                                                                                                Editorial
revista de crítica genética

Editorial                                          1

O XIV CONGRESSO INTERNACIONAL DA ASSOCIAÇÃO DOS PESQUISADORES EM CRÍTICA GENÉTICA (APCG), 
realizado em Curitiba, na Universidade Federal do Paraná (UFPR), nos dias 1 a 3 de outubro de 2019, focalizou o 
tema “Rascunhos do Contemporâneo”, propondo questões que estão no centro das discussões sobre os modos de 
realizar e pensar a crítica genética na atualidade. A primeira pergunta que o Congresso colocou – “Como estudar a 
criação quando se cria cada vez menos em suportes materiais?” – levanta uma série de outras interrogações e aponta 
desafios que a disciplina deve responder para estar alinhada às novas demandas da contemporaneidade (sobretudo 
relacionadas ao surgimento e à consolidação das tecnologias digitais e comunicacionais), aos atuais registros dos 
processos artísticos e aos recentes meios de produção em arte. Daniel Ferrer, em seu célebre ensaio-manifesto sobre 
a natureza da crítica genética no século XXI1, vaticina a respeito dos procedimentos e das metodologias que se 
impõem ao geneticista em sua pesquisa: “no interior de um mesmo manuscrito, de uma única folha, sempre 
coexistem vários sistemas semióticos concorrentes, cujas interferências devem ser estudadas pelo geneticista, e que 
não são apropriadamente percebidas se ele se isola no interior de uma só disciplina”. 

Nesse sentido, a composição da 40ª edição da Manuscrítica. Revista de Crítica Genética, realizou-se mediante 
uma chamada direcionada às comunicações orais apresentadas no último Congresso da APCG e aos trabalhos 
desenvolvidos fora do contexto do evento. Os artigos aprovados de pesquisadores de diferentes instituições 
mobilizaram no interior de seus textos, de certa maneira, a reflexão de Ferrer, na medida em que destacam a 
emergência de abordagens transversais, os sentidos intersemióticos na análise dos processos de criação e as 
possibilidades de diversas linguagens coexistirem na elaboração do objeto ou da ação artística.

Abrindo a edição, consta a seção “Homenagem” que presta tributo ao pesquisador Bernard Brun, falecido 
recentemente. O intelectual foi responsável pela equipe Proust no ITEM/CNRS e por inúmeras publicações sobre a 
crítica genética proustiana. Os professores Philippe Willemart (USP) e Carla Cavalcanti e Silva (UNESP-Assis) 
assinam um tocante testemunho de vivência literária com Brun. 

Na sequência, em “Facsimile”, há o texto “Vozes de Pernambuco: versão inicial de dois poemas de João 
Cabral de Melo Neto”, de Edneia Rodrigues Ribeiro (IFNMG-Montes Claros), que apresenta o fac-símile 
datilografado do poema "Vozes de Pernambuco", de João Cabral de Melo Neto, descoberto no acervo do poeta, sob 
os cuidados do Arquivo-Museu de Literatura Brasileira, da Fundação Casa de Rui Barbosa, durante a pesquisa para a 
tese de doutoramento da autora.

Dando prosseguimento à descrição do conteúdo da revista, encontra-se a seção “Artigos” que reúne oito 
trabalhos inéditos. O artigo que abre o conjunto é “Reflexões sobre os estudos do processo de criação em diálogo 
com a história da Crítica Genética”, de Cecilia Almeida Salles (PUC-SP). A articulista expõe uma relevante reflexão 

                                               
1 FERRER, Daniel. A crítica genética do século XXI será transdisciplinar, transartística e transemiótica ou não existirá. In: 
WILLEMART, Philippe. (Org.). Fronteiras da criação: VI Encontro Internacional de Pesquisadores do Manuscrito. São Paulo: 
Annablume, 2000, p. 50.
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